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Um Meíhodo Exemplar
A le x a n d r e  CH ITTO

Quando a Caixa Escolar do Grupo Escolar desta 
cidade determinou passar um lanche aos alumnos de ali
mentação deficiente e irregular, o pr* f. João B. Vianna 
Nogueira, d.d. director daquelle estabelecimento de ensino 
primário, teve que proceder accurada investigação entre 
os escolares, para que a medida viesse prehencher as 
necessaridades.

Um por um, os alumnos foram convocados e ex- 
trictamente inqueridos, ficando, desse modo, conhecida a 
precariedade economica de certa porcentagem, á qual es
tá destinado o lanche.

Esse alto e significativo gesto da Caixa Escolar 
tem tres importâncias capitaes : primeira, proporcionar um 
reforço á refeição matinal das creanças pobres diminuin
do-lhes, ao mesmo tempo, a gulodice. dispertada por ali- 
metos que não os tem ; segundo, conhecer quaes as famí
lias de maior necessidade no mnnicipio e a terceira tem 
por fim augmentar o desprendimento da petizada que con
corre á Caixa, em beneficio dos seus colleguinhas conter
râneos.

Como sabemos, a investigação que se procedeu no 
Grupo Es< olar, e continuará á medida que vão ingressan
do alumnos na escola, limitou-se exclusivamente ao theor 
alimentar da criança. Mas já é um acto grandioso e exem
plar do prof. João B. V. Nogueira, passando em revista 
classes e classes para que o lanche tenha o fim desejado.

Ora, sendo um método simples e de grande alcan
ce, pode ser perfeitamente praticável em campos differen 
tes também. Poder-se ia usal-o com relação ao patriotis
mo, idioma, hábitos e outras cousas que remarcam linhas 
entre a formação da nossa nacionalidade e a bagagem de 
«importação».

As creanças não encobrem a verdade. Mesmo que 
o depoimento seja contra os seus progenitores, os segre
dos do lar deixam de ser segredos. F conhecidas as ideas 
em formeção contra producentes ao elevado sentimento 
pátrio, não difficil ;destrui-las.

E’ justo que tal tarefa não deve ser incumbência 
exclusiva de um director de Grupo Escolar, augmentan- 
do-lhe os trabalhos quotidianos. Mas antes de addidos no
meados especialmente para isso, com o dever de levantar 
um senso relativo á vida particular de cada alumno.

Com a formação crescente de sociologos que ha 
hoje no Brasil, esses intellectuaes podem ser approveita- 

•dos para taes encargos, prestando, assim relevantes se r
viços á patria, tão valiosos quanto o professor primário.

. E o methodo em apreço é o que mais se presta.

O  EX M O . SR. DR. JU IZ  DE DIREIT O  DA C O 

M A R C A  DE A G U D O S  EM CA R A CTER  OF- 

F1CIAL A  L E N Ç Ó E S

Sua permanência em /  ençóes. — Jantar intimo na Roci
nha. — vis pessoas presente no agape.

Asphaltamento da Cidade
| ; Segundo nos é dado conhe- 
f .cer, dentro de poucos dias, 

afim de obter a approvação 
do projecto do asphaltamen
to da cidade, seguirá para 
S. Paulo o snr. Joaquim A. 
Martins, governador do mu
nicípio.

E ainda das mesmas fontes, 
soubemos que o asphaltamen
to terá inicio no começo do 
anno vindouro e que o pro
jecto do maior preferencia 
está sendo o apresentado pe-

Gratifica-se com 500$
A peHNoa q n e  e n c o n tr a r  

u m  e m b r u lh o  c o n te n d o  l in 
dou» b r in q u e d o s  p a r a  a s  
f e s t a s  d e  N a ta l, c o m p r a d o  

n a
P a p e la r ia  C o m m e r c ia l —
Rua 15 Novembro, 489 -  Lençóes

lo snr David Simões de Abreu.
O snr. David Simões de A- 

breu, naturalmente, já possue 
a sua habilidade técnica com
provada na direcção dos t ra
balhos desenvolvidos no sys- 
thema rodoviário do municí
pio, que tanto releva o bom 
senso administrativo do snr. 
Joaquim a . Martins.

E str a d a s  d e  R o d a g e m
A Prefeitur Municipal aca 

ba de receber  do snr. David 
Simões de Abreu a estrada 
de rodagem Lençóes-Boreby, 
estando assim os dois centros 
commerciaes ligados por uma 
magnífica rodovia, a qual na 
da deixa a desejar da Estra
da S. Paulo-Bauru.

F a lle c im e n t o

A’s 5 horas do dia 2 do 
corrente, com 57 annos 
de edade, na sede do dis-

Quarta-feira ultima, Lençóes 
teve a honra ae receber a 
visita do Dr. José Teixeira 
Pombo, digníssimo Juiz de 
Direito da Comarca de Agudos. 
Sua excia. fazia-se acompa
nhar dos drs. Paulo R. Celi- 
donio, Thomaz de Azevedo e 
do ph. Francisco Placco, per- 
manecendo nesta cidade o 
dia todo, onde procedeu a 
correição no Cartorio de Paz 
e na cadeia publica.

Após os trabalhos, que se 
demoraram até as 19 horas, 
s. excia. e comitiva dirigiram- 
se para o bairro da Rocinha,

Casa de Saude Madre Teodora
Hoje será officialmente a - 

b.-rta a Casa de Saude Madre 
Theodora. A's 10 horas have
rá missa, bençain do prédio.

Segundo nos informaram, 
alem das autoridades locaes, 
estarão presente o dr. José 
Teixeira Pombo, d.d. Juiz de 
Direito da comarca de Agu
dos, o sr. Prefeito de Avaré, 
Agudos e outras pessoas de es- 
col daquellas duas cidades.

Para a abertura official da 
Casa de Saude Madre Theo- 
dora, convida-se o povo em 
geral.

tricto de Boreby, falleceu 
o snr. Flavio Ferraz de 
Campos íSulles.

O extincto que gosava 
larga relação nos meios 
borebyenses, deixa viuva 
d.a Auta de Aguiar Sal- 
les. Era progenitor dos 
seguintes filhos: Benedi- 
cto, Luzia, Vania, Sonia, 
Saulo e Urdania.

O extincto foi sepulta
do na necropole de Bo
reby, sendo o feretro a’ 
companhado por numero* 
sos amigos da familia e 
populares.

onde alli lhes foram offereci- 
do um jantar intimo, pelo sr. 
Paulo da Silva Coelho, toman
do parte membros do nosso 
escol e pessoas de destaque 
dos municípios circumvizi- 
nhos.

A mesa compunha-se de 45 
talheres. Viam-se p resen te : 
o D. D. Juiz de Direito, dr. 
Paulo Celidonio, Pe. João B. 
de Aquino, Benedicto de O. 
Lima, prefeito de Agudos; cel. 
Benedicto Domingues Maciel, 
governador de Bocayuva; dr. 
Thomaz de Azevedo; ph. Fran
cisco Placco; dr. Leão Tocei; 
snr. José Oliva, delegado de 
policia em exercício; dr. E. 
Tamborin; snr. Bruno Brega; 
dr. Antonio Moretto Sobrinho; 
dr. João de Andrade ; snrs. 
Raul Gonçalves de Oliveira, 
•lacomo N. Paccola, Antonio 
Zillo, Juvenal R. da Silva, 
João de Moura Camargo, Ce- 
zar Giacomini, Emanoel Ca- 
nova, Mario Marun, Augusto 
Canova, I. Aagesen, Virgilio 
Capoani, Antonio Segalla.Luiz 
Audretto, Confrente Cicarelli, 
Benjamim Favad, Attilio Cic- 
cone, José Ciccone, Sebastião 
Lopes Pinheiro, Antonio Pas- 
choarelli, Sebastião de Olivei
ra, José Paschoarelli e um r e 
presentante do «O E’CO».

Em nome do snr. Paulo da 
Silva Coelho, falou o dr. Leão 
Tocei, que em brilhante dis
curso, offereceu o jantar ao 
dr. José Teixeira Pombo, o 
homenageado da tarde. Em 
seguida foi dada a palavra ao 
ph. snr. Gino Bosi, que em 
rápido improviso, falou em 
nome da população do ope
roso povo de a . Guedes. E 
por fim, ergueu-se o d.d. Juiz 
de Direito, agradecendo a- 
quella profunda manifestação 
de apreço, por parte do snr. 
Paulo da Silva Coelho, das 
autoridades de Lençóes, das 
autoridades dos municípios 
circumvizinhos e das pessoas 
que se achavam presente.

Ex-cirurgião da Beneficiencia Portugueza de Araraquara 
Ex-cirurgião do Serviço Social de Menores do Estado

CLINICA EM GERAL —  OPERAÇÕES — PARTOS  
VIAS URINARIAS —  M OLÉSTIAS PULMONARES

L E N Ç Ó E S  phone,0̂  i r E
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FANTASIA
-------------------- CYBÉL ---- -------

O espectador viu, com 
lagrimas mal contidas, o 
menino receber seu diplo
ma das mãos do diretor. 
Sua emoção era grande! 
Remirou, como em téla 
nitida, batida de sol, o 
quadro da sua existên
cia durante a ultima dé
cada :

A sua meiga compa
nheira, exangue do nas
cimento do primogênito, 
< ócil aos medicamentos 
que lhe eram impostos. A 
casa em confusão : aqui 
um frasco exalando a fe- 
nól, ali uma peça de rou
pa, acolá uma vasilha ro
lando pelo chão, deixan
do extravasar seu con
teúdo.

Na sala, pessoas da- 
vam-lhe parabéns, rece
bidos mecanicamente,sem 
vontade mesmo. Qualquer 
coisa que lhe angustiava 
o coraçao, ele o «sabia», 
estava para suceder.

Dominando o zumbido 
atordoador, vinha do quar
to o chôro convulsivo do 
recenascido.

— Carlos ! vou partir. 
Não desanimes! Quero 
que vivas para o nosso 
filho!

E a esposa seguiu, den- 
• tro dum caixão mortuá
rio, para a mansão dos 

, justos.
XXX

A luta foi ardua ! Pa- 
: ra dominar a melancolia 
que o dominava, precisou 

: macerar seu pobre cora
ção. Mas o filho cresceu! 
Havia pois satisfeito a

ultima vontade de sua es- 
| posa.

X X X
Ali, bem na frente da j 

sala profusamente aluraia- I 
í da, viu nos olhos do fi- 1 

lho, quando este recebia 1 
' seu certificado, o mesmo j 
j brilho que vislumbrara, j 

anos antes, nos olhos da I 
companheira. «Sentiu» j 
que do azul etéreo des- i 

j cera o espirito da Heie- 
na, satisfeito com que e- 

i le, Carlos, fizera pelo fi- j 
lho. E ousou fazer-lhe ura ; 

• pedido.
Helena ! disse Carlos, j 

baixinho. Vê como está , 
nosso füho. Tu bem po- ' 
tíes levar-me contigo, que 
elle já não perecerá!

X X X
No dia seguinte os jor- ; 

j nais noticiavam :
«No salão de festas ! 

dum dos nossos grupos | 
! escolares, quando presen- I 
! ciava a cerimônia daen- 
j trega dos diplomas aos 

alunos do 4.o ano, fale 
ceu ontem, mlirna duma 
sincope, o snr. Carlos Al- ! 
meida».

Prefeitu-a Municipal de Lençóes

Aviso Importante
SEMENTES DE

TR.GO E CENTEIO
A distribuição de se

mentes de trigo e centeio, 
realizada pelo Ministério ! 
da Agricultura para plan- 

| tio no proximo ano, está 
j sendo feita desde já. Os 
| agricultores interessados,
; deverão encaminhar os 

seus pedidos por intermé
dio da Prefeitura Munici
pal, onde encontrarão 
guias próprias para esse 
fim.

I Casa Paccola1
l>K

LUIZ PACCOLA, FILHOS &  Cia.
(Successores de Luiz Paccola)

Pelo seu novo tabelamento poderá offe- 
recer preços excepcionaes sobre todos e 
quaesquer artigos do seu ramo.

15 Novembro, 504 - Fone 22 - Caixa 40 

- Lençóis -

Sapataria
Esperança

-DE-

! Tonin & Sinfioretti
■ Executa-se  qualquer i 

t rabalho
\ E sm ero

CapriclEO
i  » í»«-íiS  >Ss»íià«M>*S l

________ I

i A V E N I D A  S I Q U E I R A  C A M P O S  N j

Lenvèes 
S ' !

No Tratamento da Sy- 
philis Adquirida ou 

H e r e d i t á r i a !
Attesto «in fide gradis 

já ter empregado com os 
mais satisfactorios resul
tados e ein diversos ca
sos dc minha clinica hos* 
pitalar e civil, nes Fsta- 
tios de Minas, Rio de Ja
neiro e São Paulo, o pre
parado «ELIXIR DE NO. 
GUEIRA», do Ph. e Ch. 
João da Silva Silveira. 
Por isso, tenho em conta 
esse preparado como um 
dos bons agentes ihera- 
peuticos no tratamento 
da maior parte de curas 
de lues adquirida ou he
reditária.

NIC4HEROY, Estado 
do Rio.

(/LssJ Dr. Evrraldo 
Fairbanks

Medico pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, 
ex-interno dos Hospitaes de 
São Sebastião ria Capital Fe
deral e São João Baptista de 
Nk theroy.

(Firma reconhecida).

E L I X I R  D E  N U G U E I R A
O remedio que tem dep.i^do 

o s«nguc de tre s geMçõc 
Emoregedo com exito nas.

Feridas 
Eczemas 
UI e r t i  
NMncha»
Dor.hros 
spmhes 
heum atism o  

Escrophulas 
fc & S & ríI syphiliticas

SEMPRE O MESMO I . . .
SEMPRE O  MELHOR I . . .

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande OapuraHvo do cangue

A ssip em  o 0 E'C0

C I N E M A .
Cartazes da Semana:
As 14.30 em matinée 

será apresentada a colos
sal pelicula da Paramount 
-Sangue de Cossaco» — 

i Akim Tamiroff.
A noite em duas gran

des sessões — «Segure 
j este Gorilla» — com os 
l endiabrados Irmãos RITZ.

Terça-feira — «Legião 
: dc Arizona» — com Geor 

ge 0 ’Brien. Far-west.
Quarta-feira - NaVAES 

EM ACÇÃO com Ri- 
i chard Cronwell.

Quinta-feira — Uma das 
maiores películas dos ul 
timos tempos «Tempo 
das Deligencias» — com 
John Wayne.

Sabbado — «Doze Ho
ras do Aflição - com «Ri- 
chard Dix.

Domingo —  ̂Mulheres
que o Vento Leva» — com 
Kay Francis.

- b a r  -
GUARANI
P a r a  B um b uns  

B a la s

A g u a s

e F r io s

É aqui no BarGuarani

Rua 15 de Novembro
- Lençóis -

Campo de Aviação .
Sabemos que a PrefeV 

tura Municipal recebeii 
ordens do governo para* 
mandar fazer um campo 
de aviação, num dos pon 
tos circumvizinhos á cí 
dade. E que o mesmo te 
rá inicio logo após que 
o snr. David Simões de 
Abreu terminar o de A- 
gudos.

FOLHINHA
Por intermédio do seu 

d. d. representante nesta 
zona snr. José CeregatJi. 
recebemos do Moinho 
Central de S. Paulo uma 
beliissima folhinha para 
1941. Gratos.
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Com iM ciantes quti 
se queixam

Commerciantes desta pra
ça trouxeram nos suas quei
xas contra a irregularidade 
da abertura e fechamento do 
commercio. Casas abrem ás 
7, outras ás 7 e meia e ou
tras ás hora da noite com a 
desculpa de que a entrada 
particular tem communicação 
e m a  loja. F assim ser iem 
alguns freguezes quando ap- 
parecem.

Ora, isso redunda em pre
juízo das casas commeroiaes 
que estão isoladas da residen 
cia e obedecem o horário ex- 
trictamente.

Dizem ainda os queixosos 
que do sitio lhes vem noti
cias que por lá, durante o do
mingo e feriados, enquanto 
as casas da cidade permane
cem fechadas, anda um com
mercio clandestino. Isto é, ca
minhões carregados de mer
cadorias. vendendo.

— -Ora, disseram elles, a- 
purada a verdade, é justo 
que seja levada ao conheci
mento da fiscalização compe- 
t e r t o  A lei é lei tanto para 
os pequenos como para os 
grandes. Resta-nos apurar a  

 ̂ verdade».

| O Trigo resiste bem a 
secca*

; Ao acêrvo de declaraçõ' s 
? préstad&s por técnicos do Mi- 
Jnistério da Agricultura pro 
j clamando que o trigo é plan 
i ta  das mais resistentes á sec- 
| ca, entre as que se cultivam 
Jem São Paulo, devem juntar- 
í8e as dos lavradores Santos 
, Mo ta e Antônio Cavalaria, 
.do distrito de Álvaro de Car- 
tvalho, no município de Garça, 
ifei tas ao agrônomo da Secçüfo 
|do  Eomentq A.gcícqla-Eederal 
* neste' ‘Estado, encarregado 
•*dêsse Serviço naquela zona.

Entre outras cousas, dizem os 
licitados lavradores:,  «o.trigo, 
j‘nesta região, resistiu maravi- 
jilhosamente a çêca^ prolonga- 
,Jda. Os resultados’da cultura 
, |são os mais satisfatórios pos- 
‘siveis, apezar da estiagem. E 
a prova de que foi intensa, 
de >que a cultura não foi re-

pAlMlT°o*aC"uniaIo .eeb°,aa 
verd e  P>c a f  ' m is ‘ u ra i  Wfrit» «38 ..aéua «3 pÇ

v j ^ ç o s  de  h
ito f°J-d£sqno (ot° r°de

gada por uma chuva só que • 

fosse» é que as covas feitas 
enm ! olantadeiras manuais, 
guardam o formato deixado 
por este instrumento».

Instalação de Moinhos 
para  Trigo no Interior

A Fecção do Fomento A- 
grícola Federal, repartição do 
Ministério da Agricultura e n 
carregada da campanha do 
trigo n.tste Estado, acaba de 
receber um pedido do Prefei
to de Araçatuba, no sentida 
de ser instalado, naquela mu
nicípio, um moinho pa a t*i- 
go, do tipo que a mesma r e 
partição está instalando em 
Anhumas e Álvaro de Carva
lho. respectivamente distritos 
de Duartina e Garça. Êsse pe
dido vem comprovar o inte
resse despertado entre auto
ridades e lavradores daquela 
zona, pelo desenvolvimento 
do precioso cereal de inver
no.

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Calomeianos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

S eu  ftffad.o d eve  d e r r a m a r ,  d ia r ia 
m e n te  no e s to m ag o , um  li t ro  de  bilirf.
Be a  b ilis  n ã o  c o rre  liv rem e n te , os jj
a l im e n to s  n a o  são  d ig e rid o s  e  a p o d re 
cem . 0 3  gazes  in c h a m  o e sto m ag o .
S o b rev em  a  p r is ã o  de  v e n tre .  Você 
s e n te -re  a b a t id o  e  com o q u e  en v en e 
n a d o . T u d o  é a m a rg o  e  a  v id a  é um  
m a r ty r io .

U m a  s im p le s  e v ac u a ç ão  n ã o  to c a rá  
a  cau  a . N a d a  h a  com o a s  fa m o sas  
P il lu la s  C A R T E R S  p a r a  o Figado» 
p a r a  u m a  acção  c e r ta .  F a z em  c o rre i  ,, 
l iv r e m e n te  es c l i t ro  de  b ilis , e  você 
s e n ta - je  d is p o s to ,^ a ra  tu d o . N ão  cau -  ’

‘ s am  d a m n o  ; são  su av e s  e  co n tu d o  são  
m a ra v ilh o s a s  p a r a  fa z e r  a  b ilis  c o rre r  
l iv re m e n te . P e ç a  a s  P i l lu ja ,  C A R 
T E R S  p a r a  o F ig a d o . N ão  a cc e ite  
im ita ç õ e s . P reç o

---------------- 1
Com unhão de

Creanças ,
! I i j

' Pana, encerrar o anno | 
lectivo do Curso de Heli 
gião no município, vem-se j 
realiz ndo diversas com- 
munh :es de creanças.

ASs.in dia 17 de novem
bro,# p., realizou-se na 
•Matriz a^primeiFa cornmu- | 
nhão geral das creanças * 1 
da ci ade, comparecendo I I

E M APUROS
0 Cozinheiro Gostofino

4 — Foi uma festa!
—  C om oE xtrH rfod1- 
T om atfM  rcr.V X:. 
os pratos são m. 's rr» 
boroso, e saudo v oo 
exr liceu  G c s t o f j f . j .  
N ão foi p-eciso mais 
nada .OgeniniC-o-oío 
f i n o  foi a< tu" o 
cozinheiro - mor da 
tribu dos ‘G T'I.A- 
F O M E ” . "

E X T R A C T O  D E  T O l j #  A T t

^ F O I !
i

1 — G o s t o f in o  foi 
á África . . .  e foi ca-

2 — N isto  chegou o cacique, 
ccm um bezerro caçado na f o- 
resta. G o s to f in o  v iu  então a sua 
sa'v£>ção. —  Dsixsrn-rne faz; r o 
m eu ultim o alm oço -— p-d iu  c'le 
— quero ao m enos, morrer com  
a ba.riga cheia.

çado pelos indígenas. 
Era uma vez o Cozi- 
n h e iro G o sío /in o  . . . 
iam comel-o sem  ne
nhuma cerimônia. 
G o s to f in o  é gordo 
e cheio de saúde. Os 
cannibaes estavam  
afiando os dentes . . .

3 — Latas e lótfi' de Extracto  
d e  T om ate M arca EI” . Enam  
empregad para fazer ; quelle 
enorme assado. Estavr. realm cnte 
apprtitoso . . . todos quizeram  
provar.

*|" ■ ------------ — — —--—

j  Lenhadora «São João»,
v u a i n  ■  ■ i ■  ■ i ’• »  -  *» <""*■-«— ■, _ c r ^ _ » ■ t e, r- i

— de —

Irmãos Bergamaschi
-» hf», . . f • r -1

Fornece lenha de pri
meira qualidade, o gosío 
do freguez, por ÔSOOO ô 
meíro, posía aô cidade.

Fazenda “ São João” -  Lençóes

j elevado numefo F
: dia 23 houve missa em 
i Aiiredo Guedes e comrnu- 

nhão geral das creanças 
do Grupo Escolar daquel- 

1 le districto. Óomnngo hou- 
i ve missa no bairro da

, P.ACOS £ iN úM íCOS!

i V!lNHQ C i-'Ò o t a d o
I  l o Ph. C h. Jo ão  d<s bilvs Silveira 

Empresedo coa êxito nes :

Tosses 
esfriados 

Sronchites 
cscrophulose
Convalecanças

CREOSOTADO
%  um ge ador de saúde. ^

F.artmi|pha, çommunhão 
geral e primeira cornmu
nhão das escoias da Var 
gem Limpa, Firapitinga e 
Farturinha.
Hontem celebrou-se mis

sa na Fartura, realizan 
do-se a primeira cornmu 
nhão das creanças das 
escolas da Bocaina e 
Fartura.

Hoje haverá commu- 
frhão das 1 creanças das 
escolas do Faxinai, Novo 
Radum, Cacciolari e Tur- 
çarelli.

Assim comprova-se que 
o ensino religioso veto 
sendo bem ministrado em 
nossas escolas.
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Sou dos que acreditam mui
to pouco ou quasi nada na 
efficiencia e na justiça dos 
concursos, julgar é muito 
difficil, embora se trate de 
julgar as cousas mais fáceis 
do mundo.

Ha alguns annos, houve um 
concurso em Hollywood, pa
ra se saber qual era o me
lhor imitador de Carlito.

Accorreram ao concurso 
innumeros artistas de thea- 
tro e de cinema. Um grande 
artista, um dos maiores câ
nticos do mundo, fo i classifi
cado em oitavo togar pelo 
jury. Depois, procedeu-se a 
novo julgamento, no qual a 
multidão é que votava. 12 
mil espectadores, em eleição, 
collocaram esse mesmo gran
de comico em décimo nono 
logar !

E sabem os leitores quem 
quem assim fo i classificado? 
Charlie Chaplin, o proprio 
Carlito em carne e osso, que 
se apresentou, incógnita, ao 
concurso . . .
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Anniversarios
Hoje completa annos a g ra 

ciosa menina Vanira, filha do 
snr. A. Carneiro.

— Dia 11 do fluente com
pleta o segundo anno de ri
sonha existência a menina 
Dilma, filha do snr. João B. 
Moura Camargo, contador da 
firma Luiz Paccola, Filhos & 
Cia. e a menina Lourdes Cle
mentina í lha do s n r .  Josè 
Placca Sob. o seu primeiro 
anniversario.

— Quinta feira transcorre 
o anniversario do jovem Joa
quim L. Duarte, proprietário 
da Alfaiataria Duarte.

— Dia 13 do andante, trans

corre o anniversario natalicio 
da jovem Emilia, filha do snr. 
José Fantini.

Dia 14, a snrta. Luiza 
Fantini completará annos.

— Fez annos no dia 6 o jo
vem David Baptistela e dia 
2 o jovem Caetano Baptiste
la.

Itinirantes
Acompanhado de sua exma. 

esposa, seguiu para Piracica
ba o snr. José Gallucci Filho, 
contador da firma Zillo, Orsi 
& Cia.

Formaturas
Concluiram em Agudos, no 

Gymnasio Municipal São Pau
lo, o curso para bacharel em 
sciencias e letras, as jovens 
Maria Cecilia F. Braga, Ha 
phaela F. Braga e Mariana 
Brigida Dutra e p :ra  profes
sora a srta. Santina Zillo.

0 DP S0UZ1PVTER RODRIGUES VIANN4 
F*U AO “0 E’C0”

Sobre a applicação dos medidores automáticos nas fabri
cas de aguardente e álcool.

Scientes da presença, 
nesta cidade, do dr. Sou- 
zipater Rodrigues Vianna, 
Agente Fiscal do Consu
mo, procurando-o na col 
lecíoria Federa', o «O É- 
CO» quiz ouvil-o acerca 
da applicação obrigató
ria dos medidores auto
máticos nas fabricas de 
aguardente e álcool.

Reconhecendo no illu -- 
tre funcionário um espi
rito recto e extremamen
te avesso ás multas, pes
soa de coração nobre e 

-  No^Coilegio'Trcdiídíoce- i desprendido nas explica-
sano de Sã > Paulo, bachare 
lou-se em sciencias e letras 
o jovem Poério Zillo.

— Na Universidade Nacio
nal de Medicina do Brasil, ás 
10 horas do dia 10 do fiuente, 
collará grau o jovem lenço- 
ense José A. O. Machado.

Gratos pelos convites.

Estudantes que chegam
Em goso de ferias, regres

saram a esta cidade os seguin
tes estudantes : Olga e Virgi-

ções das leis, tornando as 
mais conhecidas possivel, 
entramos no assumpto, 
cujas palavras aqui trans 
crevemos na integra :

-  «Visto ter sido pro
curado por essa reporta 
gern é justo que, por in 
terrnedio do vosso jornal, 
previne os snrs. fabrican 
tes de aguardente que a 
partir de Janeiro de 1941 
entrará em vigor o decie-

nia Biral, Zelinda e Elza Se- , fo lei 1981 de 26 de Ja- 
galla. rrancisco e Hiran Gar- |
rido, Poério e Nardin Zillo, 
William e Ivanize Orsi, Chi- 
quita da Silva Coelho e Ma- 
rilia Bosi.
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Florir no descampado ou no húmido recanto 
De alguma ruina, ou mesmo em áspero alcantil, 
E ’ um orgulho que tem o redoirado heliantho, 
Dês que da terra  emerge a plúmula erectil.

Quand elle desabrocha entre os glastos e o acantho, 
Entre os mil tinhorões e as passiflóras mil, 
Tem-se á conta de um sol, nascido por encanto 
Ao tôpo senhorial do tomentoso hastil.

E' de vel-o medir a força e o valimento,
Do orgulho vegetal, do seu orgulho em prol, 
Ante o rival senhor da terra e firmamento!

E’ de vel-o, tenaz, de arrebol a arrebol,
Do grande astro seguindo o regio movimento,
O aureo disco volver para encarar o s o l !
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EMÍLIO DE MENEZES

neiro do corrente anno, 
que dispõe sobre a obri
gatoriedade dos contado
res automáticos nas fa
bricas de aguardente e 
álcool.

E que de accordo com 
o art. 3 do referido de
creto, a falta dos conta
dores automáticos em 
qualquer alambique ou 
apparelho destillador de 
aguardente ou álcool a 
carretará a multa de . .

5:0008000 a 10:0008000 ao 
proprietário da fabrica, a 
qual será imposta median
te o auto de infracçâo.

E de accordo ainda com 
o art. 8, a partir da da
ta mencionada (Janeiro 
de 1941) não será conce
dida nem fixada a pa
tente de registro para a 
fabrica de aguardente ou 
álcool que não possuir 
contadores automáticos 
aferidos e lacrados, ou 
não os apresentar para 
aferição e lacramento no 
acto do pedido do regis
tro.

Como se vê snr. reda 
ctor. a lei é clara e de
termina, havendo tempo 
bastante para os snrs fa 
bricantes regularizarem 
sua situação diante dos 
novos dispositivos que 
ella emana. E ficaria mui 
to satisfeito se amanhã 
não tivesse que actuar 
contra quem quer que se
ja. Gosto de fazer cum» 
prir a lei mas não casti
gar».

Estas foram as pala
vras textuaes do dr. Sou- 
zipater Rodrigues Vian
na sobre a obrigatorie
dade dos apparelhos au
tomáticos nas fabricas de 
aguardente e álcool ç 
que deverão ser acata
das, com maxima urgem 
cia, pelos snrs. fabrican 
tes, antes que inspire o 
praso determinado.

Medico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

Dr. Leão Tocei
Ex*Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.
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